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so numero de creanças, desprovi- tem fome, eis mui synthetica-

das de meios que, sem o sacrosan- mente apontado o amontoado de

to auxilio da Caridade, jamais po- acções e virtudes que, constituin-

deriam espancaras trevas da igno- do apanagio da commissão, bem

rancia. alto attestam os seus meritos e

Ah! Como compraz, como ale- dispensam todos os louvores. To-

gra e como vivifica o exercicio davia nunca é demais, e não nos

da Caridade sobretudo quando es- cançaremos nós de o fazer, relem-

sa grandiosa e incomparavel vir- brar os bemquistos nomes da

tude faz incidir a sua benefica ex.“ D. Gracinda Marques dos

acção sobre a iguaria puerícia a Santos e dos drs. Pedro Chaves,

quem vem dar amparo, insufiiar João Lopes, Alberto Cunha, pa-

alento e servir de guia para o dre Francisco Marques, Celestino

seu ingresso no reino da instru- d'Almeida e Arthur Ferreira,

cção. Instruir, formar" cidadãos, secretaria, presidente e vogaes da

incutir nos analphabetos a com- benemerita commissão, que tão

prehensão dos seus deveres civi- sabiamente hão desempenhado a

cos afim de os tornar conscientes voluntaria missão que se impoze-

no exercicio dos direitos correla- ram, para que elles fiquem bem

tivos, ha lá nada mais sympathi~ gravados e se tornem immorre-

co, mais louvavel, mais grandio doiros na memoria de quantos

eo?! _ ~ teem 'recebido e defgturo rece-

E quando tudo issose pratica barão esprOficuos'beneñcios d'el-

em pról da infantilidade desvali- la emanados.

da que, desajudada d'esse manan› Quizeramos muito ainda dizer

cial de riqueza-a instrucção=-, sobre o assumpto, porque, por

se veria impossibilitada de conse- mais que disseramos, nunca di-

guir a nítida concepção dos seus riamos o bastante, mas impede-

direitos e deveres, assume o fa- nos a estreiteza de tempo e a es-

cto as gigantescas proporções de cassez de espaço; calaremos por is-

um cumulo, eis que representa e so os impulsos da nossa conscien-

traduz o reflexo de uma acção cia pela necessidade da reporta-

generosa, nobre, altruista e sym- gem, mas não suñ'ocaremos os da

pathica. nossa alma sem dizermos: bene-

Quão sublime é a. missão da meritos! prosegui na vossa obra

commissão e quão bizarramente meritoria, caminhao ovantes na

a exercita! Tecer elogios aos estrada por onde vindos trilhan-

apostolos da instrucção e do bem, do, continuas derramando, obrei-

ao seu trabalho afanoso, â gran- ros do progresso, a cornucopia

_ deza das suas incommensuraveis dos vossos beneficios sobre os es-

almas e aos seus corações dia- piritos incultos e desvalidos, pre-

mantinos saturados de altruismo paras-os para dar ingresso no

e prenhes de amor pelos desvali- templo da instrucção, destrui o

dos, seria um insulto se não íôra analphabetismo e bem tereis me-

um dever que se impõe á nossa recido de todos nós e da socieda-

gratidão. Fallam mais alto do que de portugueza por lhe haverdes

quanto puderamos dizer os pro- preparado cidadãos que possam

prios actos de commissâo benefi- pronunciar-se livre e consciente-

conte. mente sobre a vida do Paiz e o

Correcção, rectidão e justiça destino da Patria.

'na admissão dos alumnos, assidui-

dade no exame e apreciação na

marcha dos trabalhos escolares

referentes aos subsidiados, prom-

ptidão nas requisições oiñciaes do

prefessofã'do, 'dumprimento inte-

gral do eemregulamento moldado
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l tes da imprensa, commissao, alumnos

eubsidiados e um grupo de creauças ,a

quem fôra coniisda a parte cantante

do hymno. 0 elemento oñicial houve

por bem abrilhantar a festa com a sua

significativa ausencia. Tratam-ee de

uma festa de luz!

Mal assumiu a presidencia o dr. Pe-

dro Chaves rompeu o hymno escolar

acompanhado pela banda «Bombeiros

Voluntarios›.

Encantador e admiravel o edeito

produzido, quer pela rigorosa afinação,

com que foi cantado, quer pelo aspe-

cto dado a sala pela numerosa assis-

tencia que em pé o escutava silencio-

semente.

Apóz uma estrepitosa salva de pal-

mas o presidente, levantando~se para

abrir a sessao, pronunciou um elo-

quente discurso. Palavra facil, fluen-

cia de termos, gesticulsçâo cobria,

phrase por vezes suave e maviosa co-

mo o assumpto que versava e muitas

outras incisivs e caustica, como que

dando inteira vida ao pensamento, o

dr. Pedro Chaves fe; a apologia da

'Caridade a que chamou sublime reli-

gião e a quem votava fervoso culto,

disse: Sorrindo-se das sementes fez,

em fôrma de parabola, a historia e

descreveu a evolução da commieslo

de beneficencia parochíal, enaltecendo

a cooperação de todos os elementos

vitaes que ao seu appêllo acudiram e

especialisando mui sensatamente os

nossos conterraueos do Brasil, cujos

esforços em pról da instituição se po-

dem, nos limites das suas forças, jul-

gsr herculeos.

Ao finalisar teceu o dr. Pedro Oha-

ves rasgados elogios á imprensa pela

propaganda que ha sabido imprimir 6.

causa que, justo é confessar, tem en-

contrado em s. ex.“ decidido apoio e

admiravel dedicação.

Feita em seguida a distribuição dos

premios e menções honrosas pela¡ di-

versas escolas e recitado um dialogo,

especie de descripçao da dói', que ter-

minou pela oii'erta de dois lindissimos

banquete de iiôres naturaes á. commis-

sao, foi encerrada a sessao, fazendo-se

ouvir novamente o hymno.

Ovar, 8 de Agosto de !908

tim

_HINTZBÂIBEIRU

Marcou o' dia 1 de agosto na

ampulheta'dos tempos o primeiro

anniversario -do'fal-l'ecimento d'es-

sa ,inconfundível individualidade

que foi o mais fervoroso e desve-

lado apostolo' da" menarchia.

Um anno l!

Tão pouco ainda para a viva

saudade que punge agrande fa.

milia regeneradora de que foi in-

clito e respeitabilissimo chefe!

Tanto já para o vacuo que a sua

intelleo'tualidade. illustração civi-

ca, authoridade produziram , no-

seio da sociedade portugueza!

Que de cataclismos desde en-

tão!

Quem sabe se muito se haveria

evitado com o não desappareci-

mento d'esse rutilante talento que

tão bem serviu um dos mais co-

tados parlamentares e estadistas

do seu tempo?!

A historia se encarregará da

sua apotheose.

A ,Discussão como preito de

sentimento depõe sobre a campa

do inolvidavel morto a ilôr 'da sua

saudade!
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Festa escoiar

 

Um verdadeiro encanto a tes--

ta infantil com que a' commissâo

de beneíicencia escolar d'esta fre-

guesia fez o encerramento 'dos

« respectivos trabalhos no anno le-

ctivo que acaba de passar. Um

encanto e um triumpho! Encanto

para Os centenares de individuos

que tiveram a delicia de assistir

a essa tão tocante quão attrahen-

te e sympathica festa cuja nota

'caracteristica foi, como nâo-podia

deixar de ser,a franca e sincera ele-

guia desaspiritossqne começam a

desabrochar para a vida-trium-

pho para essa modelar commissão e adaptado ao nosso meio para

beneiicente que em si tão subli-' melhor e 'mais facil distribuição quer pela sua assiduidade as escolas.

momento encarnouasalutarissima' do' pao' do epitrito, irreprehensi- qper pelo seu aproveitamento e capa-

m-issão em que oiiicialmente 'foi Vol acatamento dos mandamentos E““ 'nrnecmaà- Cá fôr“ ;(319th

investidaquelé--oderramamentos d'essa incomparavel religião so- um“ "eu” 99””” “put“
_ de logsres. Impossivel a entrada. Nos

das luzes da elementat'e :prima- dal-'8 Caridade_ veitindo 05 'camarotes muitas damas. repletos. No

ria instrncção por esse já volumo- nús e _dando de comer a quem palco convidados, alguns representan-

t

Ú Ú

A' 1 hora da tarde foi servido no

atrio dos Paços do Concelho em 3

meras dispostas em ferradun. jantar

aos 60 beneficiados, que constou do

seguinte: sopa de hortaliça, cozido e

arroz, carne guizada com batatas, fru-

cta, arroz, vinho maduro e generoso. O

jantar que foi servido pelos vogses da

commissao, professores, outras senho-

ras e cavalheiros decorreu em cres-

cente animação, terminando pela peti-

zada, já algo electrizada, soltar vivas

diversos, entbusiastioamente corres-

pondidos.

Houve uma segunda meu para

creauças pobres que casuelsnente ap-

pareceram.

Durante o jantar tocou abanda dos

Bombeiros Voluntarios no atrio infe-

rior, e a commissao reiubilou de con.

t

l *

A's 11 horas da manhã do dia 2

do corrente nem um só logar havia

devoluto no theatro onde ia realissr-se

a sessao solemne, promovida pela

commissao escolar para a distribuiçao

de premios aos alumnos, que mais se

salientaram duranteo anno lectivo,



3
M.-

testamento, vendo sobre ella cahir unem sequer podem bufar?! Bellezas:

as bençãos das familias dos _contem-

plados. . i

: ú ›

Q ll _ I

As despesas '- do jantar correram por

centa da cohtñisslpg

.v * _É .___ *

A' noite, não libras, comnma com-

pleta. enchente teve logar o espectacu-

lo infantil. Nada podemos dizer dire-

ctamente sobre esta parte da festa

porque, nem por paga, nos foi lícito

obter bilhete.

Aiiirmam-nos porém que foi o clou

da festa, a sua chave de ouro.

Ji t Il

A' commissão de beneficencia agra-

decemos o amavel e captivante con-

vite que se diguou enviar-nos para a

sessao solemne de distribu ção de

premios.

 

(Escrinio be ouro

Na entrevista do Mafia com

Griñ'uelhesgt um dos dirigentes da

Confederação Geral do Trabalho, a

quem o governo francez mandou

deitar a mão:

«O povo, declarou Griffuelhes, pa-

ra aprender a luctar, precisa com-

bater; nos ensaios de greve geral

e que o operariado se Izabituará

aos movimentos collectivos, á. acção

em massa; os factos de Draveil-

Vigneux e Villeneuve-Saint-Geor-

gas eram o começo d'uma grande

manobra, tendo por objectivo-a

revolução social»

iA Lanterne e a Action, socialis-

tas radicaos que muitas vezn teem

nathalia-amado greves e estinulado

disturbios respondem: que a repu-

blica e a liberdade não resistirtam

por muito tempo 'a provas taes

cafiirma aquellm _que só a paz civil

pôde conduzir á prosperidade; que

todo o que a perturbe e' um fautor

de ruinavet comme tel doit etre im-

pitoyablement combatu; que se a

Confederação Geral do Trabalho é

esse fautor, esse fermentode per-

tttrbação, é necessario tomar as pro-

videncias bastantes para a reduzir

á importancia; finalmente que la Re-

publique ne doit pas plus se Iaisser

salir par l'anarquie que par la

reaction «escreve estas.

E são dois orgãos socialistas ra-

dicaes que assim fallam ao governo

da Republica francesa! Se dois jor-

naes monarchicos assim se lembras-

sem de faller ao governo do Reino

de Portugal ácêrca dos movimentos

revolucionarios republicanos cahiria

o Carmo e a Trindade.

 

Le Petit journal, diario republi-

cano francez, a proposito do impos-

to do rendimento em França:

c-Eis o regimen infernal a que

o ministro vae submetter os com-

merciantes e industriaes. E” preciso

que isto tenha descido muito baixo,

com omais absoluto desprezo pela

liberdade, ara nos pôrmos a discu-

tir o mo o como este pai: iicará

d'ors avante submettido a uma tis-

calisação oppressora.

Valeu a pena ter-se feito a revo-

lução de 1793 para chegarmos a

esta situaçãoh

Ora se valeu. O Petit journal

tresloucou positivamente. Pois na

fórmosa e liberrima republica fran-

cesa ha por ventura alguem que com

justiça se queixa de oppressões

fiscaes? Os industriaes e commer-

ciantes ficam subjeitos aos vexames

do seu regimen infernal de cobran-

A DISCUSSÃO

inconfundiVeis do regimen.

 

Porque sera que o Mundo, fertil

em phantasiar retiatos, de desbur-

bados, não tem estampado o do

snr. Affonso Costa que o Portugues

publicOu?_

Por achar menos hermoso o ra-

pado correlligionurio?

Assim será. mas olhe que é a sua

authentíca eñigie na noite de 28

de jul-:1:0 e muito conviria que,

para passar a posteridade ñcasse

archivada no Mundo.

A hygieü~

e a vida dos povos

 

Representa a hygiene a base fun-

damental do progresso, do trabalho

e da riqueza das nações.

N'um paiz sadio, os homens são

mai fortes, aptos para o trabalho,

de maior energia e intelligencia.

N'aquelles onde a saude publica e

a salubridade das povoações é posta

de lado e se deixa correr ..o abando-

no, não ha incentivo, :nt doenças

depauperam as forças e essas locali-

dades não medram, estacionam ou

desapparecem. _

Um dos exemplos frisantismmos é

a cidade do Rio de Janeiro que se

está tornando uma cidade limpa de

doenças infecciosas com o plano de

saneamento que está applicando aos

velhos armamentos e esgotos.

Muitas das nossas villas e cidades

não florescem por causa da sua in-

salubridade devido ás fossas de toda

a ordem e estrumeiras que usam,

onde vos dejectos se .conservam ás

vezes anno's, lançando na atmosphe-

ra miasmas perigosos ou inñltrando-

se no solo, o que se não pode evitar,

indo por sua vez envenenar a agua

das fontes e poços de que se serve

o povo.

D'ahi toda a qualidade de febres

e doenças infecciosas desde o typho

á escarlatina,diphteria, etc., de cuja

morte vão parar aos cemttenos an_-

nualmente 801000 pessoas no cont¡-

nente e ilhas dos Açores!

Mostra isto o abandono a que es_-

tá votado o nosso paiz cuja mortali-

dade só de febres infecciosas se ele-

va a 16 por mil o que é uma cifra

assombrosa.

Se se olhasse para estas pequenas

cousas que causam tanto mal, facil

era senão eliminar, pelo menos bat-

xar a uma percentagem de 2 a 3

por mil, se em vez de _se usarem as

fossas antigas, estrumeiras ou fossas

Mourás que não completam o traba-

lho, adoptassem os processos da de-

puração biologica das aguas de es-

goto que se effectua em apparelhos

dominados Diluidores Septicos (tos.

sas septicas) que sao construídos

sob dados scientiñeos precisos e que

transformam e reduzem a líquidos

os dejectos n'elles lançados, que pó-

dem depois ser empregados em

régas o que é um bom adubo, ou

deitados para os rios e ribeiras sem

perigo algum para a saude publica.

Estes apperelhoa usam-se em ca-

sas particulares porque_ para as po-

voações interiores e pratas de banhos

com especialidade o saneamento

completo faz-se adaptando o Septic

Tank com leitos de oxidação que em

centenas de cidades muitas com mais

de óoo:ooo habitantes o tem a func-

cionar optimamente.

Assim se evitam as doenças infec-

ciosas que tanta desgraça causam.

A America, França, Allemanha e

so da depuração bLolngica.

temas antigos por este novo proces- mas

 

ara a libertar de encargos e

!maça oria, abriu no seu ultimo nu-

A Sociedade de Saneamento Ase- mero uma subscripção publica para

ptico com séde em Lisboa, na rua de aquella obra; e, para chegar a todas

S. Julião, tro-2.° mandou-nos um fo- l as bolsas, determinou que a maxi-

lheto em que sucintamente vem des- ma quantia com que se podia subs-

cripto este util systems que tão opti- crever, era de um vintem.

mos resultados está dando em todo Ultimamente a camara sempre se

o mundo e que entre nós tambem cornpadeceu da pobre da meia la-

felizmente se está desenvolvendo ranja, mandando-a concertsr.

rapidamente.

 

NOTlClARlO

Desastre

Na terça-feira passada, cerca das

tt horas da manhã, estando a cos-

tureira Maria Emília Coelho a sa-

cudir um tapete á janella da caza

d'habltaçao da sr.' D. Maria Araujo

d'Olzveira Cardoso, á rua dos Cam-

per, com tanta infelicidade o fez

que caiu do primeio andar á rua, ñ-

cmlo gravemente maltratada na ca-

beça.

, UrigãnOu o desastre o facto de

' estar mal seguro o varandim da ja-

r nella, e este cair na occasiao em que

.r Irlfrllz costureira fez o impulso

l

para sacudir.

Recolheu ao hospital, onde se en-

contra em tratamento n'um quarto

particular.

O seu estado é relativamente sa-

tisfatorio.

..w...

Louvar

Em con-:e quencia dos seus actos

de heroísmo e bravura manifestados

l nas upcnzaçóas ultimamente realisa-

› das na Gainé, tanto como ajudante

do commandante da columna como

no ataque á povoação de Ganturo,

acaba de ser louvado pelo governa-

dor d'aquella província, o brioso te-

nente do ultramar Belmiro Ernesto

Duarte_ Silva, nosso presado amigo

e patricio. ›

Os nossos parabens.

lneendlo

Na manhã de terça-feira manifes-

tou-se principio d'incendio n'um pre-

dio dos Pellames, pertencente ao sr.

Joao Pereira, o Pinéu.

Os prejuizos foram pequenos, ar-

dendo sómente uma cama.

_0-0_-

Precos

Por determinação do prelado rea-

lisam-se amanhã, terça e quarta-fei-

ra, pelas 5 horas e meia da manhã,

na egreja matriz, preces ad paten-

dam pluviam.

_#060_-

0 tempo

Continuam entre nós o calor e a

estiagem que tantos prejuizos estão

causando á agricultura. No princi-

pio da semana pairou por duas ve-

zes sobre a villa uma forte trovoada

mas sem chuva. Sómente uns chu-

viscos, para acamar por instantes o

pó das ruas.

_-_“.___s

Subsorlpção

O nosso college A Patria, vendo

que se fazia demorar a reconstitui-

Ição da meia laranja do Casal, que

lo vandalismo destruiu, nao como

A protesto ao desleixo da camara que

ça? Que importa se- elles pagam e 'Inglaterra estão substituindo os sys- como todos sabem é zelosissima

  

     

    
  

 

Por isso não ha necessidade de

proseguir a subscripçao porque, se

assim não fôra, tambem nós contri-

bulriamos com o nosso vintenzinho

para a obra meritoria que A Patria

pretendia levar a eñ'eito, e com o

nosso apmo.

w

Actos e exames

Na Universidade de Coimbra fez

quinta-feira acto da 14.' Cadeira de

direito (4.° anno) obtendo plena

apprOVaçao, o nosso amigo e patri-

cw Antonio Baptista Zagallo dos

Santos.

-Na escola do exercito, quarta-

feira, tambem obteve approvação no

exame da 1.' cadeira do 2.** anno

d'infanteria o nosso conterraneo Ma-

noel Rodrigues Leite.

A ambos os nossos parabens.

_0-_-

Do jornal d'Ovar

Cadeias

A Discussão noticiando a arrema-

tação do edificio destinado a cadeias,

comments: «Deus lhe ponha a virtu-

de... que decerto nao lhe faltará».

OJoão das botas ao ouvir lêr este

commentario, abriu sobremaneira os

olhos e disse: eu já tive a honra de

ser certã. . . mas o tacho ndo oppo-

receu.

Nao percebemos nem uma nem

outra piada!

Velha-nos Dios.

O tacho não appareceu pela obvia

e incontroversa razão de que jamais

apparece o que não existe. Mas já

que o college se mostra tão empe-

nhado em descobrir o tacho é mui

natural que o encontre, e talvez até

n'elle se enfarrusque, se rabuscar

bem nos mysteriosos annuncios que

publicou para a grande reparação

da estrada do Furadouro, sobre a

base da licitação e com o augmento

de 5 '[0 quando tudo já estava repa-

rado!

Ora vê como já percebe tudo?!

Velha-nos Dios.

_OO-_In_-

Dlreltos de !let-cê

Pela recebedoria d'este concelho

foram bontem expedidas circulares

a todos os funccionarios publicos que

teem direitos de mercê em atraso,

revenindo-os de que devem regu-

ar o seu pagamento, or fôrma a

ficarem em dia com a azenda Na-

cional, no tim-do corrente mes, sob

pena de relaxe.

N'essas circulares eram ainda pre-

venidos que de futuro será immedia-

temente relaxado, conforme o regu-

lamento em vigor, qualquer pres-

tação que não seja paga até ao dia

8 do mea immediato áquelle a que

respeitar.

_4000”_-

Vales do correio

Durante o anno economico de

1907-1908, foram pagos na recebe-

doria d'este concelho 3.219 vales do

correio, cuja importancia total foi de

réis 8295133130.
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Notes a lapis I2 d'agosto-.Ilanoarida, filha de José prezas de pesca na Costa do Fura-
Maria Rodrigues Cação e de douro.

Rosa d'Oliveira Mais, da rua O mar permittiu a faina livremente,

das Figueiras. por cujo motivo se trabalhou afunozs-

-Maria da Conceição, ñ- mente e a classe pescatoria lá foi

lha de Manoel d'OIiveira obtendo alguns lucros para soccorrer

Areias e de Luiza Ferreira, ás suas urgentes necessidades.

da rua do Outeiro. Balu'iceando o producto do pescado

 

  

  

Anuncioo
Passam seus suniversarios natali.

cios:

No dia to a sr.“ D. Sophia Pinto ›

de Oliveira Vaz e Vidal, esposa do

nosso amigo José Vidal, a menina

" Rachel Soares da Silva Cerveira,

 

Arrematáçã'o

(1.“ PUBIÍCAÇÃO)
sympsthíca :ilha do sr. Silva Cervei-

ra, e o _nosso bom amigo Manoel

André d'Oliveira Junior. '

As nossas felicitações.

-De regresso do Rio de, Janeiro,

chegou ha dias a esta villa o nosso

presado assignante sr. Manoel Ro-

drigues Lírio. Apresentamos-lhe as

boas vindas.

_Encontra-se entre nós o nosso

apreciavel amigo padre Joao Gomes

› Pinto, digno parocho da Lomba

(Amarante).

-Partiu no principio da semana

para Luzo com sua esposa e filho

Alvaro, o sr. Manoel Valente d'Al-

meida, conceituado commerciante

d'esta praça.

«Cumprimentamos n'esta villa,

onde veio de visita com sua familia,

o sr. Manoel José de Pinho, bem-

quisto industrial em Lisboa.

-Regressou hontem de Macieira

de Cambra com sua esposa o sr. dr.

José Luciano Corrêa _de Bastos Pina,

illustre delegado do ministerio pu-

blico n'esta comarca. _

-Esteve entre nós de passagem

para Luzo. onde se encontra sua

mae, o nosso amigo Joao Nunes da

Silva.

-eCh ,ha dias de Manaus o

sr.José 'rêa de Pinho. . '

:Regressou da sua digressão a

Vizella, onde passou alguns dias, o

nosso amigo Manoel Ferreira Dias.

 

Propaganda de Portugal

Procura esta Sociedade por todos

os meios vulgarisar no estrangeiro

todas as bellezas naturses do nosso

paiz, as nossas preciosas aguas me-

dicinaes e emfim a'benegmdade do

nosso clima, ?attrsindo assim a visita

de estrangeiros.

Para conseguir esse fim obteve

esta Sociedade deverias resistem-

trangeiras, e mesmo de jornae's dia#

rios ingleses a publicação de noti›

cias sobre as nossas praias de ba-

nhos e estações d'agua e logares l

pittorescos.

Precisa. portanto, espalhar gra~

vuras, photographias e postaes il-

lustrados, e assim pede a todas as

pessoas que tenham ou possam

obter qualquer reproducçao graphics

de pontos interessantes e pittoresc

cos, praias, thermas, monumentos.

etc., que lh'os enviem para a'sua

sede-Lisboa-Rua Garrett, 103, 2.0

_ou indiquem á Sociedade o seu

preço para esta os adquirir.

Para um trabalho tambem desti-

nado ao estrangeiro que a So~

ciedade tem em pre arsçlo sobre

praias e thermas de ortugal, pre-

cisa desde já photographias dos se.

guintes locaes: Bom Jesus, Bassano,

Caldas da Rainha, Cascaes, Cintra,

Espinho, Figueira da Fóz, Fóz, Gren-

ja, Gerez, Leça, Luz de Lagos. Mat»

tosinhos, Monchique, Nazareth, Pe-

dras Salgadas, Povoa. de Varzim-

Rochs de Portimão, Serra da Estrel,

la, Vidago e_ Vizella. ;-

 

a'.

Movimento p'sroehlsl

De s¡ de lslh s 7 d'Asests

Bamsanos

2 @agosto-.lodo Karla, filho de João

da Costa e 'de Mar arids Pe-

'1eirs/, (105.1ngde ams.-

 

› -llarls Augusta, ñlha de

Florido Rezende Carriola e

de Rosa Lopes dos Santos,

da rua das Almas.

› -Luiz, filho de Domingos

Lopes da Silva e de Anna

Rosa Valente, da rua do

Areal.

› _Maria da Glorla, filha de

Jacintho Dias Teques e de

Maria da Silva Carvalho, da

rua do Lamarão.

› -Rosa, ñlha de José d'Oli-

veira Cunha e de Joanna

d'Oliveira, da rua das Almas.

CASAMENTOS

2 d'agosto - José Maria d'Oliveira

Mello e Rosa de Jesus d'Oli-

veira Dias, da Ponte Nova.

_Manoel Simões Basilio

e Rosa d'Oliveira dos Santos,

da rua das Maravalhas.

_Manoel d'Oliveira Men-

des e Maria d'Oliveira Dias,

da rua Velha.

OBITOS

4 d'agosto-lsilda d'Ollveira, de

edade de 9 annos, filha de

4 ›

6 ›

João da Silva e de Maris ..

José d'Oliveira, da rua das

Maravalhas.

-Preciosa, de edade de

dez dias, filha de João, Ro-

' drigues Pinto e de Maria

Dias Teques, da rua das

Almas.

_Antonio do Pinho, de

edade de 33 annos, casado

com Maria de Jesus, filho

de Manoel de Pinho e de

Joaquina Maria Lopes, do

Brejo.

-lsolnths Pereira de le-

sus, solteira, de edade de 84

annos, filha de Francisco

Rodrigues Leite e de Antonia!

Pereira de Jesus, do Sobral.

_II-_.00_-

Bulls-agiu

Os snrs. Manoel da Silva Correia

e esposa a snr.' Anna Vieira, natu-

ral d'esta villa d'Ovar, mas actual¡

mente residentes no Rio de Janeiro,

mandaram rezar uma missa suñ'ra-

gando a alma de seu filho Alfredo.

A missa foi rezsda na egrejs ma-

triz, na passada sexta-feira, 31 de

julho, pelas sete horas e meia da ma-

nha, assistindo mtuitas familias.

No mesmo dia foi rezada outra

missa na egreja matriz, a expensas

do Sur. Matteus da Rosa Sebastião,

suñ'ragsudo a alma de sua esposa a

sur.“ Maria Vieira, irmã da acima

mencionada Anna Vieira.

Durante a eeremonis religiosa o

nosso amigo o Sur. Luiz Au usto do

Lima, distinctomaestro e hab profes-

sor de musica, cantou, acompanhado

s orgão, varias composições fune-

bres, entre ellas o Sálutaris hóstia.

No ânsl foram distribuidas esmo-

las a mais de 300 pobres d'ests fre-

guezia.

Foram celebrantes os rev. Manoel_

Rodrigues Lyric e José Semido

@Oliveira Gomes.

 

Pesos

Foi, na preterita semana, menos sni-

rssdor e~ resultado obtido- pelas en-

nas cinco emprezas, que laboram no

Furadouro, temos o seguinte resulta-

do:

Bâa Esperança

Rendimento até 30 de jn-

 

nho . . . 13:8016060

Durante o mez de julho, 4:2555440

Total réis . 1810560500

'Nossa Senhora do Seccorro

Rendimento até 30 de ju-

 

nho . . . ' . . 6:8886800

Durante o mez de julho. 333126440

Total réis . . 1094016240

Sao Jose'

Rendimento até 30 de ju--

nho . . . . . 410576240

Durante o mez dejulho. 327166715

Total réis . _7:7735955

Sao Pedro

Rendimento até 30 de ju.

uho . . . . . 450206660

Durante o mez de julho. 2:8506040

Total réis . . 6:8706705

r Sao Luiz

&sàdimento até 30 de ju-

o . 7356420

28226920

3:5584340

Totalidade do producto bruto do

pescado desde o l.° de janeiro até 31.

de julho findo réis . 46:6606740

'Ddrsnte o mez dejulho:

Total réis .

. ll,

Chronica d_e_ S. Vicent;

  

S. Vicente, 7

Quando entregue á mais doce

uietação que n'estes tempos nos é

do gossr, eu, despreoccupado e

devotado a esses breve¡ momentos

d'ocio que a fortuna não deixa du-

rar muito - de subito sou surpre-

hendido por gritos lamentosos,lamen-

rações plangentes que me soavam

aos ouvidos como echos d”um do-

bre funebre.

Usando da armazenada delicade-

za, mando cartões aqui e alli, a

este e aquelle e... Ohl Csusl. .. a

resposta foi que, eram as grelhas

em infernal concerto que semilha-

vam vozes de aqui d'elorei. E apon-

taram-me para o que se via na

minha passada Chronica.

Seriamente desapontado appli-

quei-lhe o correctivo preciso e, iio

bem, que não mais se repetirao

semilhantes surpresas.

-Vindo de Lisboa, já se encon-

tra us sua casa d'ests freguesia a

ex."- familia Braga.

-Da Felgueirs, para onde fôra

fazer uso d'squellss aguas, regres-

sou a «esta o ex.” sur. João Fer-

nandes Braga.

-Vindos do Gem, encontram-se

no seu pslscete d's ui, os ex."°' snrs.

Antonio Alves ds ruz, esposa e in-

teressante filhinho.

-A refazer-se das canceiras d'um

anno de trabalho, encontra-se tam-

bem, na sua essa da Torre, o muito

hsbil professor do Collegio de Santa

Maria, rev. Fonseca e Pinho.

Nelson.

__-

_.. -ne..a no_ .A eu. r. n .

  

   

  

  

No dia 3o do proximo mez

d'agosto, pelas l 2 horas da manhã,

á porta do tribunal do juizo de

paz do districto d'Ovar, sito na

Praça, e nos autos de execução

de sentença que Rosa d'Oliveira

de Pinho, viuva, negociante. do

logar de Cimo de Villa, d'esta

freguesia e villa d'Ovar, move

contra João Antonio da Cunha

Sampaio, solteiro. maior, artista,

do mesmo logar, freguesia e vil-

la, mas actualmente ausente em

parte incerta dos Estados Unidos

do Brazil, se ha-de arrematar e

entregar a quem maior lanço of-

ferecer sobre o preço da avaliação

o seguinte

PREDlO

Uma vigessima parte de uma

propriedade de casas terreas com

quintal e mais pertenças, sita em

Cimo de Villa, d'esta freguesia e

villa d'Ovar, avaliada em 3o$ooo

réis.

Para a praça, añm de usarem

dos seus direitos. são citados

quaesquer credores incertos, bem

como correm editos de 3o dias a

contar da segunda e ultima publi-

cação do respectivo annuucio no

«Diario do Governo», citando

para o mesmo fim os co-proprie-

tarios José da Cunha Sampaio e

mulher, José Maria da Cunha

Sampaio, solteiro, Abel da Cunha

Sampaio, solteiro, estes ausentes

¡em parte incerta dos Estados

Unidos do Brazil, e Aureliano da

Cunha Sampaio, solteiro, mariti-

mo, ausente em parte incerta da

cidade de Lisbôa.

Ovar, 24 de julho de [908.

Veriñquei s exactidlo.

O Juiz de pas,

Lopes Bastos.

O Escrivlo,

Del/im josé Rodrigues Braga.

(655)

 

As melhores mMhinas de cos-

tura são as das marcas Neumann

e Opel tanto para coser como pa-

ra todos os trabalhos de borda-

dos.
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Historia de Portugal

400119“. “HORA

Horario Modem - 06, Bus “um, U

a. n. mas¡

MARAVILHAS DA NATUREZA

to HOMEM E OS ANIMAIS)

Descrlpçlo popular das raças huma-

uss e do reino animal, ediçao portugue-

zs lsrgoisslmsmente illuslrsds.

60 réis cada fssciculo mensal e 300

. reis csds tomo mensal Assigusturs per-

manente ns sale ds empresa.
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i, › , ' 115211111715151 romance. de ' Ó e _ Romance hlstorleo

., ALEXANDRE DUMAS s E R E s 83:32:51:: 2351331132:: ::z m

, _Edição_ lnwuosamenze «illustrada ANTONIO DE CAMPUS JUNIOR

Edição illustrada

!lr-vista mensal illustrada L e d M

Cada numero, com 2 suplementos_ e u

musica dos Serões e Os Sarões das Romance "Ilustrado de

senhoras-200 réis.

Íliaiieieúlo 111116 paginas. . 30 reis

Tomo de 8011111111138; . . l50 rms A

T" 1111113111915 111111011

Boipelgañee romano; original do

celebre auctor do «Rocambolm

" "l-0119011_- po “manu.

E0 réis* Cada fasciculo . .

. . 200 reis
l). Julian Castellano¡ Cad¡ tomo_

Ciderueta semanal de 16 pag. 20 reis _4-

Tomo mensal em brochura . 200 réis T0111 3 “b" “3'15“". ¡ln-C'

de u tom

   

l M- G°m95› Em”" As mil e uma noites
Chiado, 61_LISBOA

ll. Quixote de La Mancha

'Campos-ee de 5 partes, a saber:

_' Mulher do Bandido, Com-

"A'pánheiros no Amor, AlDa-

ma da Luva Negra, A C011-

dessa de Aáti- e'A Bailarina

da Opera.

ü_ !ilustrações de Silva e Souza

0 11111115 DE mvEcounr

Lindíssimo romance dramaticn

de Elílie Hertha!

111111111 111 51111111
" Avén'tur'as extraordinarias de' tres fugitivos

'por' Victor 'l'issol _e Gon'slanle _Amém

"Illuttraãa com expandida: gro ::me

*Obra no genero de Julio Verne

CONTOS ARABES
CERVANTES

1 ,WWW

1:31 -dl 5.2011 ',m VOümes “H0 “me r (- 11111115 as lilleralurasréis, enc. 300 reis.

¡.° volume

O maior successo em leitura!0 O SS Historia da lilteratura hespanhola .o 'eu “da 'mimo' cad. tomo

PARTE l-Litteratura arabico-hespanhola. 100 pela.

PARTE Il-Litteramm hespanhola desde a

formação da lingu¡ até ao ñm do seculo _m_

Cada volume de 200 a 300 paginas il- XV¡-

NO'llO DlCCIONARIO.
. l PARTE III-Litteratura hespanhola desieo

ustrado e impresso em born papel,

ENCYCLOPEDICO

Em do seculo XVII até hoje.

com encadernação de panno' 300 ras_ PARTE lV-L1tteratura hespanhola no se

ILLUSTRADO

?o

Edição primorosamente illustrada, re-

vista e corrigida segundo as melhores

edições francezas, por Guilherme no-

drigues.
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culo XIX-Poesia lyric¡ e dramatica.

u_ "duma de g em a meze¡ -1 vol. ¡11-32! de 330 paginas-400363

- Corn um pl mo d'uma grande simplicida-

. .. le e ordem, precisão de factos e de 'uizos

E5“ b'bhóthqca reune em pequenos i c incxccdwd clareza de elpooição e e lin-

volumes portateis, ao alcance de todas gua-'cm se condensa n'esse volume a histo-

l

Í , I

as intelligencias e de todas as bolsas. ria ãe todo odesenvolvimento da líneratura Fran-CISCO d Almeida

as Doações scientmc” mag ¡meressan hespanhola desde atenas origens até agora.

- - - . Livro indis ensavel araoe estudiosos ft-

tes' qua hole 'Úrmífm o pammomo 'n commcnda-sg como pmn serio trablho de

tellectual da bumamdade. ' vulóarisaçâo ao alcance de todos.

No PRELO

Fascículo, 50 reis-Tomo, 250 reis

Impreza Editora Gosta Guimarães l 0.'

Avenida da Liberdade, 9

mano;

 

~ De -oada uma d'estas publicação::

Fascículo de 16 pag. . . . 20 réis

,Tomo (ie-80 paginas. . .. . 100 réis

. 4 . __. .

A; Manual da cosmhewa
Muito_ util a Mas as mães de fam1lia, ,

_, copinheiros, restaurantes, rasas de

pasto, hoteis. etc.

Mais de 1:500 receitas para rico? r pobres

Fascículo de' lc paginas

Tomo de ,80' pagings_ .

Volumes já publicados:

Historia doseolipeses.0homem primitivo Historia da Iitleralura' portugueza
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